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YACY TAPERÊ, ·DIABO· MENOR 

R,uJh 

""'- -''Es:rE nome ().'acy-Tap~~) liga- transportados às· n'uiv~ns e êle se tor- --
. se :a un1a lenda, que tem .relação , -nou o ... so1_. · .( Sebillot-. Le Folklore.) 
c~m o conto das amazonas. _ Dizetn -~ · A Tapera da Lua - recontada po.r 
que, qu~do <lescetam "u1na~- mulhe- _Afonso Arinos, nas- Lendas e Tradi­
i:es" ( c~ta cunhã) ~ficaram n~sse lu- : ções Brasíleiras, -refere-se a uma al-
-ga.r irmã.e irmão." f:· assim, !!:essa lin- deia_. que ficava p_erto. de urna lagoa 
guagem :s<tborosa, "\Tai João Bárbosa ·_ ·tranqüila, nas fraldas da serra cha­
Rodrigues,- em O Rio Iamundá, des- _mada do Taperê e hoje do Acunã. 
fiando a belíssima lenda ameríndia. . Uma guerra infeliz reduziu a tribo a 

.. - " 
- Conta con10 se apaixonou a it1nã pelo dois sobreviventes, apenas irn1ã e ir-

innão. E co1no o visitava cada noite mão. O resto como na lenda recolhi­
em s·ua rêde, misteriosan1ente, prote- da por Barbosa Rodrigites. o· mesn10 
gida pelas _trevas. E -como _o irmão, _ -em Melo Morais Filho. Em tôdas há 

__ para desçobrir quem .era aquela que - a relação:- com as cunhã-apuyaras -
o desper tava para. õ~ an1or, u~edeceu- ""~ às an1azo11as. -· 

_lhe as fa~es com -uçucum. E ~a que · .: . Percebe-se que Jaci, a lua, se co11-
-habitava as margens do lago- Iaci, es- funde com Iaci, o lago. E há ainda ' 

:- pelhou-se ·êm su~s~águas e -viu que a anotar à significação de Jaci (de ja-= 
-- estava .ma.reada pai:àh sempre. ·>Mane- -vegetais, e cy=- mãe). Taperê, à ta­
·jando o ateo, despecfiu flecha após fie- pera, confunde-se com Taperê a serra, 
. cha, até formar uma longa vara, e por hoje chamada do Aoultlã. Como ele­
: ela srnb1u, -e transformou-se em lua. O _mento básico e deternlinante do-mito, 
irmão qu_e habitava o alto .da serra, ... ten1os a p.ecessidacle _ de explicar as 

. ""'-
~indo vê-la e não à encontrando, de dor ~ manchas ·e ~as fase~ 'da lua. .. 
n1etamorfoseou-se ·em mutun1. Ela =. É provável que· 4e uma única vara 

. agora vcin 1!.l·ensalmente, sob :'á 'Íom1a _ de flechas:,_ subindo àõs céus, iãeia pri­
<ie lua~ mirar-se nos espelhos 'dos la- -mitiva do Saci, i. é., de Jaci, tenha sur-

- ':'!:.. , - .,.. • - • • 

-gos, para ver se desapareceram as ·_gido, por associação, o mito-·saci de 
-- fuanchas. · - uma perna só, embora os partidários 
~ É muito interessant e a concordância da hipótese est.ral R;Or assim dizer -
-desta lenda com a ,<19s esquiml?,_$. Con- -.vejam na ·forma u-m -,indício claro de 
· tan1 êles tJUe a lua, :Visitada câda noite - --que a Ienna do Sa-ci procede âa con­
por um jovem, lhe enegreceu ·o dorso, formação da Ursa hfaior. E .é possí~ . 
para 1narcá-lo, e, tendo reconhecido _ vél também que a forma - uma perna 

- que seu 3 nnão era- ó amante; fugiu, . só - venha do hábito dos pássaros 
iperseguiaa por êle~ Fo r(!til an1bos~ ~ íicare1n etn repouso 'Sôhre u1na perna. 

• 
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A eantiga do pássaro,' assoclâãa à letí:­
da, impôs a onomatopéia - Jaci Ta­
perê. Ao que parece, ÇQm tais elemen­
tos é passível de súcesso a tentativa 
de situar em definitiv:o a lenda do Saci, 
por -.um lado, entre os mitos florestãis·: 

Como primeira coJ;ttribuição do pro­
gresso, o inyasor fêz do J aci Taperê1 

o Saci-Peierê-de-uma-perna-só, e~­
prestando-lhe as características dos du­
endos origin~rios da alma dõs 1nortos 
e do culto do fogo, nas lertdas euro:­
péias. Ali~, não foi preci~o modifi­
caçã_o de-seus atributos essenciais, para 
isso. Evidentemente, na lenda a1nerín­
dia _o Saci tinha origem antropomó_r­
f ica; estreitamente ligáda à "'aln1a dos 
tnortos. Foi um elemento incorporado 
à lenda da Ta_pera da Lua, numa ten­
tativa de explicar o perambular de um 
pássaro e o seu can:to: melan~ólico, que· 
pareee um chamado.~~ Aqui · ji não se 
trata do mü!fum, cõnforme a lenda có­
lhida no Rio Jamundá, mas· de outra. 
ave, considerada . m~nsageira_- da alma 
dos -mortos, segundo ~1etraux. (La Re­
ligion des Tupinan1bas.). É ba~an~ 
te itnpressivo .ê.sse ele1nento etiológi­
co. Os mandarucus diziam mesmo _,,. 

que era sob a forma de Matim Tape­
rera, nome registrado :por ~Metraux, 
que a alma dos mortos vinha passro:r 
sôbre a terra. O mesmo entre os chi­
riguanos. . Os guarajús expli<:avan1 o 
cui<la<lo que ·tinham por êsse pássaro, 
dizendo que êle vinha d_a terra dos 
ancestrais. O indígena, que_· tinha a 
palavra e o mito -)aci- -Ouvindo ·o 
chamado de Siaci, relacionoµ-o à ma­
ravilhosa lenda da_ Tapera ·4a Lua. -

10 nosso caipira associou ·o eanto a 
palavras conhecidas e cham~u a ave 
- Sem-fim. A mesma ave é ehan1ada 
indiferentemente - .Saci ou Sem-f.im, 
pelos cai piras do Vale do- ·~ Paraíba, 
sendo Saci, evidentêmente, . corrução 
de- Jaci. Taperê passou a Pererê, Se­
rerê, Tererê. J aci e Taper·ê deturpa­
dos deram: Mati-Taperê. Posterior­
mente: Ma tinta Pereira, nome pelo 
qual é conhecida uma ave da família 
dos Cuculidtos : :_ Ta.pera naevia-Lih. 
Goeldi dá-lhe o nome de Diplopterua 
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Naevius, e -!3arbosa .,Rodrigu~s - de 
Cuculus, Cayanus, ou seja, :Q mesmo 
Saci; ou Sem-Fim . . Varnhag6n dá.: 
Matintap.erera. _Mettaux: Matitn Ta-

. perera, variando apenas na separação 
do nome. Na baixa fluminense diz-se : 
Saci Saterê e Saci T~pereê. -No Rio 
Grande do Sµ.1 - Saci Pe_ré (Jaques 
Cezimbra - Assuntos do Rio Gran-· 
de dp Sul). ·Co1no diz Cassiano Ri­
cardo em seu ht!lo Martin1 Cêrerê, no­
va co_rrução dos vôcábulos originais, 
não .é difícil qu~ .à, "'lôrça de __ se apor- ~ 
tuguesar, venha o J aci Tape.rê a dar:; 
Martins Per.eira da Sjlva. E não é di­
fícil mesmo. 

Rep·ctindo: _ temos- a lenda- de Jaci 
1'.a.perê, mito astral, acrescida de uma 
tentativa dé explicação do canto do 
Saci, êste último elemento, mito flo-. 
restai. Explicarse <!êste mo~o, tam-­
bé~-,_ a conglroânciâ~de Yasy- Yateré:, 
nas tribos guaranis do sul,. d..uende em -
forma dy .pássaro, como o Jaéi Taperê, _ 
no Norte. Se bem ·que seja mais pro­
vável ter a lenda -migrado com algu­
ma tribo nômade, em seu contínuo des­
locai-se de mn ex1tremo a -outro do.­
con.tinente americano. -Perto do arroio de Itaquiri,. na ju-
risdição dos ·ervais ..-de --Tacúmn-Pucu, 
Juan -B. Am}Jrosetti, recolheu- a len- · 
da de Yasy Yatei:_ê~ Afirma que é 
difundid~ na província de Corrient_e§._ 
e no Paraguai. Yasy. Y at~ré- toma _a 
forma de pássaro e rouba crianças e 
moças bonitas. Os •filhos dessas 
uniões são .tambérn Yasys yaterés. Se­
gundo, Ernesto Morales (LéYendas 
Guaranies), as gent~s campesinas do~ 
litoral argentino crêem também ncssé 
mito~ · 

No Rio -de Janeiro, informa Félix 
Ferreira, na . Fazenda. de Sanita Cruz; 
da a'.ntiga propriedade <los jesuítas, é. 
crença geraf; entre os que ali são nas­
cidos, que o -caapira ~ou :Caipora,, como 
é 1nais co1num, tem por companheiro 
o Saci Pereira, rum pássaro noturno de 
um pé ,só, que an.da a desoras a can­
t1ar _-pelas. estradas : - "Saci Pereira, 
n1inha perna-:ín~ dói!" [Há .uma par­
len<la infantil assim 1 
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Saci :Pererê, de uma perna só -
com esta variante: 

Saci-Pe-terê de uma banda só". (Ca-
- < • ' / 

choeira, -l93_3). · 
Vejaln'.os a associação. das~ diversas 

cren-ças indígenas, modificadas depois 
do descobrimento .pela corrente popu-
lar euroi}éia : -~ 

Criam-os-nossos índios, como refere 
Simões de Vasconcelos, que havia es­
píritos malignos de que tinha grande 
mêdo: Curupira ( espír~tos do _pensa­
n1ento) ; Macachera (espíritos dos ca­
nünhos) ; J urupari ou Anhangá ( es­
píri to màu, ou p ropriamente dito·o de­
mônio ) ; o Marag-urigana (espíritos ou 
alm.as separadas que denunciavam a 
morte). 

1Curupira°' Qtt Caapora ( ma:to-mora­
dor) é um ·_ demônio indígena .ainda 
hoje familiar ao$ caipiras com 9 no­
me de Cãipora. Tem o rosto~ ~oltado 
para trás, é -muito feio e anda_ mon­
tado num porc~espinho. Pita no ca­
chimbo e- ai! do caçador ou do lna­
teiro qué -o encontrar, se não tiver 
fu1110 para dar-lhe. Apresentg.-se- tam­
bém· sob <\."' forma de un1 cabúclinho. 
No Rio .Grande do Sul o çaip°'ra ten1 
os pés para trás e é chamado tan1 bé111 
Carambofa (Luiz Carlos de-'.11orais -
Vocabulário Sul-rio-grapdepsé) . O 
caipira do-V ále, com séw amor pelo 
colorido -Oiz que a caipora é verde e 
cabeluda.- .O caipora, diz Qistro e Sil­
va em "Os-contos da Miquelinà'', .é_ um 
prêto velho <lê cabeça brapÇa~ muito 
grand~ -Jt cambaio, 1néio c~cu11da e 
anda com üm pau na 1não. -Não é di­
fícil traçâ.r a origem da íigufa dêste 
caipÓra- -:- vei-0 do mê<lo qu_e -se tem 
aos pretõ-s velhos macumbeiros. 

Se .não -conhece o Saci, leitor, ouça 
o que <liz o meu velho amigo -piraqua­
ra (Cachoeira, 1930) : - " ·O ?aci é 
rwm :negrin,ho prêto, zoiúdo,- de un1a 
perna só. Pita num pidnho sarrento 
e assobia. O pito ·é de canudo-:p.r·êto, e 
o Saci pede fogo, quando encontra 
gente no ê~o". _ 

Aí e.5tâ. ~sse_ Saci é quase o caipo­
ra. CQuto de ~agalhães diz que o 

Saci ,Cererê é um pequeno tapuio 
manco,. de_- u.m pé, com um barrete -yer­
melho e uma ferida. en1 cada joelho. 
Ba.rrete -féito -de n1a.rr.equânhas (flores 
da co1·ticeira) diz Simões-Lopes._ Neto 

- . ~ 

- Lendas do Sul - 1913. · -
Sabe-se- -que o Saci é prêto. Que 

ten1 •Utma per na só, que usa gorrinho 
vermelho, que fuma no cachimbo. Que 
é n1oleque. Que assobia. E que, às 
vêzes, completando o seu estranho sin­
cretisn10 _çon1 o ·Caipora, é um tapuio 
manco, ieo_m u111a f erida e1n cada joe-
lho. · 

Quen1 _ nunca teve notícia dêle, leia 
"O Saci" <le 11onteiro Lobato e -verá 
as pitorescas diabruras dêsse nengri-
nho de uma perna só. -

Para finalizar, dois casos inédit-0s, a 
.respeito 'Cio Saci : . -

D. 1faria do Seu Oliveira,· que n1ora 
na r·rna Vi.gêonde, em 1Guaratinguetá 
( 1943) ~'e disse ~tue viu o Saci. Con­
ta: " ·Quandor-· eu era n1ocinha, -rnorava 
110 Campo <l9'~Galvão, mais do fado da 
ponte, que_ do - lado da cidade. Não 
vê que eu f ic'!-va costurando até tar­
de na saia fazendo serão.- Então ' ~ . 
batia111 na _porta. A. gente levantava, 
ia ver, nãG era ni11gué1n. Ut:na coisa 
assobiava ·no escuro, cada assobio fino 
que .doí.a. . .,...Nen1 bem a gentê ia sentar, 
oatiam na' porta da cozinha. ~_ Qtten1 
não via -logo que era o Saci ? -Ia-se ver, 
o tiçãozinho a ssobiava no escuro. nie 
gosta de faier molecage1n." Conta ou­
tro casG: ~ ''É prêto feito Ull.} tição, o 
cois.arruizinho. Eu vou1 contª(: ~Ien 
pai punhá·{>s cavalos, pastando ~o êam­
pinho. Pois <le- manhã cedo êles esta­
vam cansados e com a crina feito bre­
n.ha. Tâ<Y trançada, que não se podia 
pentear mais. o ren1édio era a tosa 
br·aba. Montar o Saci não podia por­
que te1n uma perna só. Então __ se aga­
chava e1n riba do cavalo e ia, plequeté, 
plequeté, can1po fora atarracado. nas 
crinas. · do ani1nal. Deixava os ~cavalos 
e1n ·ponto _ de arrebentar de canseira. 
A gehte .de_ noite bem que via "aquêle"' 
coisiquinba prêfo, com tuu gorrinho 
vermelho., amontoado em cima âa ali­
mari~, assobían.do de gôsto." 

.. 
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